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Iniciadas as obras da Estação de Tratamento de Água - SUE
No final do mês de janeiro, foram iniciadas as obras

de construção da ETA (Estação de Tratamento de Água)
de Cambuquira. Após cem anos de emancipação político­
administrativa, nossa população vai desfrutar de água de
qualidade em suas casas, graças ao esforço e dedicação da
administração 2009/2012.

O sonho de trazer água tratada para Cambuquira
iniciou-se cm junho de 2009 quando o Prefeito Kaka e o
vereador Roginaldo da Costa Batista estiveram na
FUNASA (Fundação Nacional de Saúde), em Brasília. Na
ocasião, foi entregue o projeto para a construção da ETA
ao então Presidente Danilo Forte.

No ano de 20IO, Cambuquira foi contemplada
através do PAC 1 (Programa de Aceleração do
Crescimento), com uma verba de RS 3.350.000,00 (três
milhões e trezentos e cinqücnta mil reais) para a referida
obra.

Diante do exposto, a administração ficou por conta
das licenças ambientais necessárias e de autorizações do
DER e de proprietários rurais para a implantação dos
canos em suas propriedades. Tudo foi feito com muita
responsabilidade para evitar futuros aborrecimentos,
tanto à administração quanto à população.

Agora no ano de 2012, mais precisamente cm
janeiro, iniciou-se o trabalho de terraplanagem da futura
ETA, no alto cio Bairro Regina Coeli, próximo a
subestação da CEMIG. Também foi iniciada a
implantação do novo encanamento que ligará a ETA à
barragem construída no Bairro Rural do São Bento. Esta
barragem complementará a água ela serra que, cm época ele
estiagem, não é suficiente para abastecer todo o
município.

Há a previsão para que até o fim deste ano as obras
estejam totalmente concluídas e as torneiras cios lares
cambuquirenses jorrarão água saudável, pura e cristalina,
concretizando uma etapa relevante da retomada do
progresso de nossa cidade.

Isso vem provar que, na administração pública,
quando o trabalho é levado a sério, ultrapassam-se
barreiras, tomando os sonhos em uma realidade.

Roginaldo, Kaka. Danilo Forte Presidente da Funasa e o
deputadofederal Odar Cunha

O Prefeito Kaka e o vereador Roginaldo na ede da FUNASA
em Brasilia após a entrega do projeto de construção da ETA

funcionários realizando a implantação do novo encanamento
que trará água para a ETA

------ - .
.lqisido dos canos para a canalização da
ig:a da barragem: do São Berto at a ETA

Trabalio de terraplanagem no alto do Bairro
Regina Coel onde en: breve será construida a

estação de tratamento de agua

Deputado Eduardo Azeredo garante verba de 200 mil reais para Hospital
No início do ano passado, o Presidente da Câmara

Municipal de Cambuquira "Juninho Coelho" solicitoujunto
ao Sr. Reinaldo Calil, Digníssimo Assessor do Deputado
Federal Eduardo Azeredo, empenho no sentido de
conscguirrecursos para o Hospital Geral de Cambuquira.

O Presidente recebeu correspondência cio Sr.
Reinaldo Calil, datada de 30 dejunho de 2011 comunicando
que: "De ordem do Deputado Federal Eduardo Azeredo a
entidade Lar de Meimei de Cambuquira (Hospital Geral) foi
contemplada para o recebimento de recursos no valor de RS
200.000,00 (duzentos mil reais), referentes à emenda de n"
20600008, que foi apresentada no Orçamento da União de
2011,no âmbito cio Programa "Estruturação ele Unidades de
Atenção Especializada em Saúde no Estado de Minas
Gerais" do Ministério ela Saúde - Funcional programática
10.302.1220.8535, GND 4.

O Presidente "Juninho Coelho" fica muito honrado e
agradece ao deputado Eduardo Azeredo pela atenção
dispensada ao nosso município, bem como o empenho cio
Sr. Reinaldo Calil que sempre colabora com Cambuquira,

nunca medindo esforços para tanto.
A Emenda no valor ele RS 200

mil, garantida pelo deputado federal
Eduardo Azeredo para Cambuquira foi
aprovada e já empenhada pelo Govemo
federal. O recurso será destinado para o
Hospital da cidade. A verba deve ser
utilizada no aprimoramento dos serviços
oferecidos pela instituição.

"Este recurso é um apoio para a
área da saúde de Cambuquira, uma área
vital e que necessita de ações públicas
eficientes. A expectativa é que sejam
garantidas melhor assistência médica e
qualidade de vicia para os cambuqui­
renses", disse o deputado em corres­
pondência encaminhada à Câmara.

Sabemos que o· recursos destinados para a saúde
de nosso município não são suficientes para atender toda a
demanda, fato que preocupa o Presidente de nossa Casa

Legislativa, pois todo cidadão tem o direito de ser
tratado com respeito e dignidade, principalmente quando se
encontra em tratamento médico hospitalar.
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Coros cambuquirenses, o vereador é o elo mais próximo
que O comunidade tem com a administração. Através do vereador
é que o munícipe tem a possibilidade de melhorar o seu dia-a­
dia, seja com novas leis para o município, seja no fiscalização do
execução das tarefas do Executivo. Por isso, a Câmara de Verea­
dores é a cosa do povo, é o lugar onde o sociedade esta represen­
tada e ao mesmo tempo apresentam suas reivindicações onde
mais uma função do vereador aparece, o de transformar em lei 0
vontade popular.

A Câmara Municipal de Combuquiro, com seus nove verea­
dores sempre esteve presente no vida do cidadão combuquirense.
Desde 2009, quando se instalou a atual legislatura municipal,
esta caso não se furtou dos problemas e com maior ou menor
grau de dificuldades ela sempre procurou ser a voz do povo de
nosso cidade. l
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A Câmara tem procurado inovar, chegar mais próximo da
população, através do jornal mensal, da internei e de reformas
físicos que possibilitaram melhor acessibilidade da população e o
mais importante, lemos tentado ser a voz de cada morador de
nosso cidade.

Tudo queacontece na cidade através do poder público, pos­
so pelo Câmara de Vereadores. E este ano, ano de eleições, pro­
jetos importantes para a cidade estarão em pauta.

Estamos iniciando um novo ano de trabalho e, buscamos ll
uma participação maior do comunidade no interação com seu
vereador. Convido a população que compareço com maior
frequência às nossos reuniões, realizados todas as terças-feiras, I
6s 19horas. ]

O trabalho da Câmara melhoro o seu dia-o-dia e ela não
está parada. Uma nova cidade passo também pela Câmara ae
Vereadores. Por isso conclomamos os cidadãos de nossa querida
Cambuquiro a participar da vida e do cotidiano de nosso Cosa, \\
para que ela seja cada vez mais o representação ideal dos anseios
de nossa gente.

O meu muito obrigado o lodos que fazem do Câmara
instrumento de melhoria do vida de nosso povo!

Um forte abraço e olé a próximo edição!
Juninho Coelho - Presidente

Órgão Informativo da Câmara Municipal de Cambuquira
Legislatura 2009/2012

Presidente - Renato Coelho de Moura Júnior
Vice-Presidente - Walter Luiz Borges
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Juninho Coelho reúne-se com
Secretário de Segurança

Lafayette Andrada

Lafayette Andrada; Secretário de Segurança e
Juninho Coelho; Presidente da Câmara

Numa sociedade em que se
exerce democracia plena, a segu­
rança pública garante a proteção dos
direitos individuais e assegura o
pleno exercício da cidadania. Nes­
te sentido, a segurança não se con­
trapõe à liberdade e é condição para
o seu exercício, fazendo parte de
uma das inúmeras e complexas vias
por onde trafega a qualidade de vida
dos cidadãos.

A segurança pública, enquan­
to atividade desenvolvida pelo Es­
tado, é responsável por empreen­
der ações de repressão e oferecer
estímulos ativos para que os cida­
dãos possam conviver, trabalhar,
produzir e se divertir, protegendo­
os dos riscos a que estão expostos.

As instituições responsáveis
por essa atividade atuam no senti­
do de inibir, neutralizar ou reprimir
a prática de atos socialmente re­
prováveis, assegurando a proteção

coletiva e, por extensão, dos bens
e serviços.

Diante do exposto, o Presi­
dente da Câmara Municipal, "Juni­
nho Coelho" esteve reunido no dia
02 de fevereiro com o Secretário
de Estado de Defesa Social de Mi­
nas Gerais; Sr. Lafayette Andrada,
buscando soluções como o au­
mento do efetivo policial de Cam­
buquira.

Todos sabemos que apesar do
esforço e do excelente trabalho
desenvolvido pelo Destacamento
de Polícia Militar de nossa cidade,
o contingente de policiais é peque­
no.

O Sr. Lafayette relatou ao ve­
reador "Juninho Coelho" que iria se
reunir com o responsável regional
e, após a realização de um estudo
minucioso é que poderá dizer se há
a possibilidade do aumento do ele­
tivo policial em nosso município.

Compareça às reuniões da Câmara
às terças-feiras, 19 horas

Visite nosso site
www.camaracambuquira.mg.gov.br

e-mail: camara@camaracambuqulra.mo.uov.br

Vereador Roginaldo e Prefeito Kaka buscam recursos
na Cidade Administrativa

No início do mês de fevereiro
do corrente ano, o vereador Roginal­
do da Costa Batista acompanhando o
Prefeito Kaka, estiveram na Cidade
Administrativa cmBelo Horizonte bus­
cando recursos para o município.

Na oportunidade, os represen­
tantes cambuquirenses foram na Co­
habMG; Companhia de Habitação de
MinasGerais, onde estiveram reunidos
com o Presidente da Companhia Dr.
Otacílio Machado Júnior e assinaram
um temo de cooperação mútua que
trará ainda este ano mais casas popu­
lares para Cambuquira.

Também foram na SETUR (Se­
cretaria de Estado de Turismo de Mi­
nas Gerais) e reuniram-se com o Pre­
sidente da SecretariaAgostinho Patrus

Filho reivindicando que Cambuquira
seja incluída no roteiro turístico de
Minas Gerais para a Copa de 2014.

Nossos representantes justifica­
ram que Cambuquira possui a melhor
água mineral gasosa do mundo e fica
ao lado da cidade natalícia de Pelé
(Três Corações) e por isso temos que
fazer parte do roteiro da Copa 2014.

O Secretário Agostinho garan­
tiu que será divulgada uma nova lista
com mais cidades mineiras e certamen­
te Cambuquira será uma delas.

O vereador Roginaldo ficou sa­
tisfeito com o resultado da viagem a
Belo Horizonte, pois foram boas as no­
tícias para a nossa população. "Conti­
nuaremos trabalhando em prol de nossa
gente", afinnou o vereador Roginaldo.

Vereador Fabricio pede providências
na Avenida Antônio A. Santos

Na Reunião Ordinária realizada no dia
23 de fevereiro, o vereador Fabricio dos San­
tos Simoni apresentou ao Plenário a indica­
ção nº 005/2012 que, reitera ao Prefeito Mu­
nicipal o pedido de providências feito, atra­
vés da indicação nº 054/2009, encaminhado
através do oficio nº 049/2009 do Legislativo
que, até a presente data não foram tomadas
as devidas providências.

O assunto referente à indicação nº
054/2009 é quanto à colocação de redutores
de velocidade e devida sinalização na Aveni­
da Anlõnio Almeida Santos (saída para Três
Corações).

Na mencionada indicação, o verea­
dor Fabricio já alertava quanto ao risco de
acidentes, visando a integridade fisica dos
munícipes.

Decorridos 02 anos da solicitação, há
inúmeros registros de acidentes ocorridos no
local, falo que já ocasionou diversas repor­
tagens televisivas na região. Se o pedido do
vereador tivesse sido atendido, hoje, não es­
taríamos sendo destaque em telejornais quan­
to à falta de segurança na referida avenida.

INDICAÇ,\O Nº 005/2012
O Vereador que csra subscreve. vem na

forma regimental, solicitar de VExcia, seja REI­
TERADO ao Sr. Prefeito Municipal, o pedido
de providências feito através da Indicação de n°
054/2009 e encaminhado através do Oficio n
049/2009, do Legislativo, que até a presente
da1a nao foram tomadas as providencias cabl­
vcis e necessárias. tendo sido rcccntcmentc
motivo de matéria cm Telejornal da Regiilo.

Plenário Dr. Jolo Silva,
2~ fevereiro_ de 2012.°FABRÍCR DOS SANTOS SIMONI

Vereador

Moradores realizando uma travessia de
risco na Avenida António Almeida Santos

yp1cio o5y2o@9
O Vereador que esta subscreve vem indi­

car ao Senhor Prefeito Municipal a necessidade
da tomada da seguinte providência
- Colocaç:lo de Redutor de Velocidade e Sinali­
zaçlo na A António Almeida Santos

.IUSTIFlCATIVA
A Awemda António Almeida Santos, além

de abrigar grande numero de residências, tam­
bem abriga estabelecimentos comerciais nos {
quais trabalham muitas pessoas. Tal avenida,
permite que os motoristas desenvolvam alias
vclocrdadcs, arriscando. assim, a segurança dos
cidado que ali transitam drurinmente.

A falrn de sinalizllçilo também coloca cm \
risco n segurança dos alunos da Escolu Estadual
Cló,•is Salgado. 1

Deste modo, visando o resguardo da in­
tegridade fisica dos municipes, conto com o
atendimento da presente indicação.

Plenário Dr. Jolo Silva Filho.
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e março d • 2009..°FABRÍCi DOS SANTOS SIMON
Vereador
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1',:reador
Roginaldo, o
Presidente da

Cohab:
Oaeilio e o

Prefeito Kaka

Vereador Roginaldo, o Secretário de Turismo Agostinho Patrus.
o Prefeito Kaka e o deputado Sargento Rodrigues

Na Reunião Ordinária realizada no
dia 23 de fevereiro. a vereadora Rejany
Carvalho Lemes apresentou ao Plenário a
indicação nº 002/2012 que solicita ao Pre­
feito Municipal providencia no sentido
de determinar ao setor competente o cal­
çamento de parte da Rua Topjzio, locali­
zada no Bairro Parque Sào JoJo.

Segundo a vereadora Rejany, o
trecho de rua mencionado localiza-se no
cruzamento das Ruas Berilo e Topázio, a
partir do número 85/\ até o final da rua,
próximo ao córrego.

A solicitação justifica-se urna vez
que, o mencionado local não possui cal­
çamento, ocasionando transtornos aos
moradores que. além da poeira, também
convivem com o barro na época das chu­
vas.

REJA

Vereadora Rejany solicita
calçamento na Rua Topázio

INDICAÇÃO N 002/2012
A Vereadora que este subscreve, vem na

forma regimental, solicitar de VExia., seja en­
caminhado ao Sr Prefeito Municipal, o seguinte
pedido de providências

- Calçamento de parte da Rua Topazo,
localizada no Bairro Parque s,1 Jo2o.

JUSTIFIC\Tl\"A:
O trecho de rua mencionado acima local­

za-se no cruzamento das Ruas Benlo e Topázio.
a partir dos números 85 Ae 94, terminandi no
Córrego.

O presente peddo justufi­
ca-se uma vez que no referido trecho nlo há
calamento, ocasionando transtornos aos mora­
dores do local que, alem da poeira que uvade as
residências, também este a formação de lama

Pane da Rua
Topázio onde falta o
referido calçamento
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Na Reunião Ordinária do dia 07 de
fevereiro, a vereadora Rejany Carvalho Le­
mes apresentou ao Plenário o Requerimen­
to n 001/2012 que solicita que seja encami­
nhado ao DERMG (Departamento de Es­
tradas e Rodagemde Minas Gerais) a insta­
lação de "guard-rail" na curva localizada na
MG 167, altura do Km 97, que liga Cambu­
quiraCampanha, próxima ao Laticínios Cam­
buquirensc. no Bairro da Estação. para a pro­
teção dos moradores próximos e referida
curva. principalmente a residência de nº 63.

A solicitação justifica-se uma vez que
o motorista que vem sentido Campanha ao
passar pelo Km 97 depara-se com a curva
que hoje se encontra sem proteção (guard-

Vereadora Rejany solicita
ao DER proteção na curva da
MG-167, no Bairro Estação

~--

rail). que foi arrancado na madrugada do dia
05/01/ l 2, por um veiculo que perdeu o con­
trole na curva e invadiu pane do terreno
onde localiza-se a residência de nº 63.

Neste local já ocorreram vários aci­
dentes. inclusive com vítimas fatais, cm vir­
tude de falta de sinalização de trânsito ade­
quada e de medidas que obrigam o condu­
tor e reduzir a velocidade ao entrar na cida­
de.

A referida curva apresenta maior ris­
co aos motoristas que entram na cidade, por
isso o pedido de placas de sinalização, so­
norizadorcs, ou lombadas para diminuir a
velocidade dos veículos e evitar futuros aci­
dentes no local.

, REQUERIMENTONº00l/2012 1
A Vereadora que este subscreve. vem na fomrn regimenllll, requerer de V.Excia., /

seja encaminhado ao DER/MG. a seguinte solicitação: ,
- Colocação de "Guard-Rail" na curva localizada na MG 167, na altura do km 97, que ]

liga Cambuquira/Campanha, próxima ao Laticinios Cambuquirense, para proteção dos :
moradores próximos a referida curva, principalmente a residéncia de nº 63.; !

- Colocação de sinalização de curva perigosa, sonorizadores ou até mesmo lomba- \
! das, sentido Campanha/Cambuquira. 1
JUSTIFICATIVA:

O presente pedido justifica-se uma vez que o motorista que vem sentido Campa-,
nha ao passar pelo km 97 depara-se com a curva que hoje encontra-se sem proteção \
(guard-rail). que foi arrancado na madrugada do dia 05/01/12, por um veiculo que perdeu
o controle na curva e invadiu pane do terreno onde localiza-se a residência de nº 63. \

1 No local acima citado já ocorreram vários acidentes, inclusive com vítimas falais,
cm virtude de falia de sinalização de 1rânsi10 adequada e de medidas que obrigam o
condutor a reduzir a velocidade ao entrar na cidade.

A curva apresenta maior risco aos motoristas que entram na cidade, por isso o
pedido de placas de sinalização, sonorizadores ou lombadas, para diminuir a velocidade
dos veículos e evitar futuros acidentes no local.

Plcnürio Dr. João Silva Fil Io. 07 de fevereiro de 2012.

Vereador Fabrício apresenta
Projeto de Lei nº 002/2012

Nafoto D. Se/ma e suafilha "Tê",
limdadoras deste Temo de Congo.

Na Reunião Ordinária do dia 07 de
fevereiro, o vereador Fabrício dos Santos
Simoni apresentou ao Plenário o Projeto
de Lei nº 002/2012 que declara de utilidade
pública a Associação de Terno e Congada
Irmandade de Nossa Senhora do Rosário.

O Congado é urna manifestação cul­
tural e religiosa de influência africana cele­
brada em algumas regiões do Brasil.

Traia basicamente de três temas cm
seu enredo: a vida de São Benedito, o en­
contro de Nossa Senhora do Rosário sub­
mersa nas águas, e a representação da lula
de Carlos Magno contra as invasões mou­
ras.

O Congado também é conhecido
como "Congada" ou "Congo", um festejo
popular religioso afro-brasileiro mesclado
com elementos religiosos carólicos,com um

. --------,
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Nafoto Maestro Gilberto acompanhado
pelos membros do Temo.

tipo de dança dramática na coroação do rei
do Congo,em cortejo com passos e can­
tos, onde a música é o "fundo musical" da
celebração.

É um movimento cultural sincrético,
um ritual que envolve danças, cantos, le­
vantamentos de mastros, coroações e ca­
valgadas, expressos na festa do Rosário
plenamente no mês de outubro. São utili­
zados instrumentos musicais como cuíca.
caixa, pandeiro e reco-reco, os congadei­
ros vão atrás da cavalgada que segue com
urna bandeira de Nossa Senhora <lo Rosá­
rio.

O referido PL fooi aprovado por una­
nimidade pela Câmara Municipal de Cam­
buquira.

Segue na íntegra cópia do mencio­
nado Projeto.

Declara de Utilidade Pública a Associação de Temo e Congada lnnandade de
Nossa Senhora do Rosário. 1

O Povo do Município de Cambuquira, por seus representantes na Câmara Munici-
pal aprovou e cu, Prefeito Municipal, sanciono a seguinte Lei: 1

t
Ar. 1° - Fica declarada de Utilidade Pública neste Município a Associação dei

Temo e Congada Irmandade de Nossa Senhora do Rosário, inscrita no CNPJ/MF l
14.178.29410001-S0, com sede e foro neste Município, à Rua Maria Francisca do Nasci- j
mento, n° 170, no Bairro da Lavra.

1An. 2º - Esta Lei entra cm vigor na data de sua publicação.
1

Plenário Dr. João Silva Filho, 07 de fevereiro de 2012.
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PROJETO DE LEI Nº 002/2012- LEGISLATIVO
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FABRÍCIO ISSANTOSSIMONI- VEREADOR

Vereadora Marlene prestigia entrega
de certilicados do Novo Horizonte

Em cerimónia realizada no dia0 de fevereiro, na
sede do Rotary Clube de Cambuquira, realizou-se a en­
trega de certificados aos atletas da categoria 10-11 anos
do Novo l lorizonte Esporte Clube. Os atletas participa­
ram da 1 • Capinha dc Futebol para Jovens até l S anos,
ficando cm 2º lugar na categoria disputada.

A vereadora Marlene da Silva Chinu que, tam­
bém é secretária do time, prestigiou o evento parabeni-

zando os atletas pelo ótimo desempenho em cam­
po. Também estiveram presentes diretores e técni­
cos, os quais destacamos: João Outra, Sebastião
Paixão, "Tião Tatu", Arilson. Marcos e pais dos atle­
tas.

"Todo o esforço para cooperar com uma cri­
ança no esporte, traz esperança de um futuro pro­
missor. com princípios e ausência de drogas".

-------I
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CARA UNICIRAL DE CELUIRA

Balanceie O1çamenlário - CF Art. 165 • P.3- Empenhado de NOVEMBRO a DEZEMBRO de 2011
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O COMÉRCIO DO MEU TEMPO
Andando pela cidade, hoje apo­

sentada e me readaptando como morado­
ra, repasso na memória o comércio de Cam­
buquira do meu tempo de infãncia e ju­
ventude.

NiJo havia Supennercados, apenas
pequenos empórios que chamávamos de
"Vendas". Arroz e feijão, por exemplo,
eram tirados de grandes sacas de estopa
e pesados cm saquinhos de papel na ba­
lança com pesos de metal. Bacalhau era
pendurado na poria dos Empórios e era
comida de pobre. Éramos fregueses da
venda do Torino e da venda do Caé, onde
o que comprávamos era anotado cm ca­
dernetas e pago no fimdo mês.

Restaurante só nos hotéis. Lan­
ches, doces, balas, chocolates, ele. eram
vendidos cm bares e padarias.

A Predileta sempre foi naquele lo­
cal onde é hoje, sendo um irnponante pon-

lo de encontro de Cambuquircnses e tu­
ristas.

As lojas vendiam de tudo: tecidos,
sapatos, brinquedos, cama, mesa e banho,
armarinho, presentes diversos. Lembro­
me das lojas do Tomaz e do Cláudio, am­
bas na Rua Direita. Comprávamos tecido
para fazer as roupas, pois não havia rou­
pa pronta. A minha costureira e prima,
Maria José, uma verdadeira estilista que
poria inveja a qualquer um desses famo­
sos, fazia um trabalho perfeito.

Não havia grandes lojas <le móveis
e eletrodomésticos.

Bem, o comércio mudou bastante
proporcionando hoje muitas opções. Po­
rém, os atuais comerciantes, graças a
Deus, conservaram a simpatia e o carinho
do atendimento de antigamente.

Judith Martins de Sou:a

Caros amigos, leitores desde jornal estamos de volta com nossa coluna para relem­
brar os grandes timcs de futebol de Cambuquira.

Nesta edição, destacamos o "Flamenguinho do Congonhal", um dos melhores ti­
mes de nossa cidade. fonnado em 1986. Esse lime foi fundado por João Bernardo e grande
pane dos atletas era composto por funcionários da fazendo do Sr. "Totó".

Na foto em pé: Tino. Afonsinho, Nilton, Breves, Arildo. Sereno. Antônio Magro e
Daniel (técnicos). Agachados: Juca, Wilson, Adalto, Jaci, Viola. Sadino, Antônio Gsar.
Valdccir e o garotinho que aparece no canto da foto é o Prefeito "Kaka" que. d sde muito
jovem já era apaixonado por futebol.

Deixo registrado o meu apreço por todos estes atletas que fizeram parte da hi tória
do nosso futebol, brilhando cm campos carnbuquirenses e de toda a região.

Vemos-nos nas próximas edições do Jornal Câmara cm Ação. um abraço ao amigo
leitor!

José Henrique da Cunha
Gerente da Divisão de Esportes

t1,Ee
MANCHAAUREOLADA
(Pseudomonas garçae)

É uma doença bacteriana cujo
nome está associado à ocorrência de um
halo amarelado circundando as lesões.
Pode atacar viveiros, onde causa grandes
prejuízos, e plantas adultas.

As lavouras localizadas em altitu­
des elevadas e expostas a ventos frios
estão mais sujeitas ao ataque dessa do­
ença. Os ventos provocam lesões mecâ­
nicas que abrem caminho para a infecção.

A ocorrência de granizo, frio inten­
so e presença de lesões secundárias pro­
vocadas por bicho mineiro, Ccrcospora,
Phoma, etc., também podem facilitar a
penetração da bactéria.

Nas folhas aparecem manchas par­
dacentas, com 5 a 20 mm de diàmetro, com
necrose no centro. Há seca do tecido. que
se desprende causando perfurações na
folha. As manchas são circundadas por
um halo amarelado caracteríslico e tcndem
a localizar nas bordas do limbo foliar.

Nos ramos a doença provoca a
seca das extremidades que adquirem co­
loração pardo-escura.

As lavouras afetadas apresentam
grande desfolha e seca de ramos com se­
veros prejuízos, principalmente cm lavou­
ras com até 3 anos <le idade.

Controle cultural:
Deve-se evitar, quando possível.

a instalação de lavouras em altitudes ele­
vadas e sujeitas a ventos frios e persis­
tentes. principalmente as faces sul e su­
deste. Se isto não for possível, programar
a proteção dos cafezais, desde a sua for­
mação, através de quebra-ventos tempo­
rários e permanentes.
Controlequimico:

Pulverizações com fungicidas cú­
pricos têm bom efeito bactericida, contro­
lando também doenças associadas como
a cercospora e a antracnose.

Em caso de dúvida, con ulte o En­
genheiro Agrônomo e o Escritório da
EMATERMG

Fome: /nfi:m11açõ11s .lgronómicas
do IPNI (lllli!m 11io11al Piam

Nutrition Istitute)

Eduardo Silv 1 .\/orí!ira
Etensionista Agropecuário da Emater'MC
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Câmara Municipal participa da inauguração do Conjunto Habitacional Centenário
O dia 24 de fevereiro será lembrado

por muito tempo para muitas famílias
cambuquirenses, pois, nesta data, o Sr.
Prefeito Municipal "Kaka", a Câmara
Municipal, dirigentes da Caixa Econômica
Federal e convidados inauguraram as
primeiras casas populares da história de
Cambuquira, o Conjunto Habitacional
Centcn.irio.

A Câmara Municipal faz parte desta
conquista. pois aprovou por unanimidade o
Projeto de Lei n" 031/2009 que autorizava a
compra do terreno localizado no Parque São
João. pelo Executivo Municipal, para a
construção das tão sonhadas casas populares.

Representando o Legislativo cambu­
quirense estiveram presentes os vereadores:
""Juninho Coelho"" (Presidente). representado
pelo Chefe de Gabinete Luciano Lemes de
Oliveira, Paulo César da Costa, Celso Alves
da Silva, Diogo Mendes de Castilho.
Roginaldo da Costa Batista, Fabricio dos
Santos Símoni e Marlene da Silva China.

Registramos também a presença de
personalidades importantes para a realização
deste sonho: Odair Cunha; Deputado Federal,
João Dehon; Superintendente Regional da
Caixa Econômica Federal: representado por
Jumar Gonçalves Neto, Luíz Cláudio
Gadbem; Gerente Geral da Agcncia da Caixa
cm Cambuquira, Jamir Rabelo Vilela; Ex­
Gerente Geral da Caixa Agência de
Cambuquira, Jonas Louzada; Vice-Prefeito e
o Sr. Antônio de Pádua Miguel; da Cons­
trutora Visão, responsável pela construção
das casas.

Foram aproximadamente 2 milhões
de reais investidos cm moradia popular, os
contemplados pagarão em média RS 270,00
reais por mês e isso sô é possível graças ao
Programa "Minha Casa, Minha Vida", da
Caixa Econômica Federal

O deputado federal Odair Cunha
destacou os avanços do Brasil na área de
habitação. "O povo de Cambuquira tem muito

que comemorar. o que estamos vendo aqui
hoje é a nova realidade desta cidade. é fruto de
um Governo Federal que dá oportunidade e
qualidade de vida para todos. A nossa
presidente Dilma, a exemplo de Lula, conti­
nuará investindo forte cm moradia. Nunca
pessoas com menor poder aquisitivo tiveram
tantas oportunidades como agora".

O prefeito municipal Káka expressou
sua vontade de ampliar o projeto de casas
populares, "Hoje é um dia muito especial para
mim e para Cambuquira, trabalhamos com
políticas públicas de moradia popular para
nossa cidade. São as primeiras casas populares
da história de Cambuquira, agradeço aos
vereadores pelo apoio na concretização desse
sonho", destacou.

Foram construidas 26 moradias, todas
iguais com toda a infra-estrutura: água. \uz,
esgoto e calçamente.

O evento contou com a participação de
um grande número de pessoas que com­
partilhou a alegria dos 26 proprietários do
conjunto habitacional.

Vereador Diogo visita obras do Programa Pró Infantil

GALERIA DE PRESIDENTES
Manoel da Silva Lemes

Na legislatura de 2005 a 2008,
foram eleitos os seguintes vereadores:
Antônio Waldir de Carvalho, Manoel da
Silva Lemes (quando licenciado, foi
substituído como vereador por Jarbas
Silvado da Cruz), Paulo Felisberto
Ferreira, Francisco António Venâncio,
Marial Cândido Murta, Vicente Ferreira,
Marlene da Silva China, Sebastião Carlos
Gonçalves e Ednaldo Soares Holmes. Para
o poder executivo municipal, foram eleitos
os senhores Murco Vinicius Marques
Félix, para prefeito, e Marcelo Junqueira
de Carvalho, para vice-prefeito.

Durante a primeira composição da

Mesa Diretora, foram eleitos os vereadores:
António Waldir de Carvalho Presidente,
Manoel da Silva Lemes- Vice-Presidente e
Paulo Felisberto Ferreira- Secretário. de 1 °
de janeiro de 2005 a 31 de dezembro de
2006. Já na segunda composição da Mesa,
foram eleitos: Manoel da Silva Lemes
Presidente, Paulo Felisberto Ferreira -
Vice-Presidente e António Waldir de
Carvalho - Secretário, de 1 ° de janeiro de
2007 a 31 de dezembro de 2008.

O segundo presidente do mandato,
Sr. Manocl da Silva Lemes, exerceu a
vereança durante três legislaturas, estando
presente na Casa Legislativa e atuando cm
prol da população. No mandato de 1997 a
2000. teve sua primeira passagem por essa
casa, quando exerceu a vice-presidência
pelo período de 01/01/1999 a 31/12/1999.
De 2001 a 2004, esteve presente cm
substituição aos vereadores licenciados:
Francisco Antõnio Ven:incio. José
Gonçalves da Silva e António Waldir de
Carvalho. No mandato de 2005 a 2008,
exerceu os cargos de vice-presidente e
presidente, conforme supracitado.

Destacou-se pela simplicidade
como presidente na condução desta Casa.
sempre amigo dos edis colegas e admirado
pela busca do bem e delicadeza no trato da
coisa pública.

Ana Paula Lemes de Souza

Cumprindo com sua
função fiscalizatória na
tarde do dia 29 de fevereiro.
o vereador Diogo Mendes
de Castilho foi conferir de
perto as obras da futura
creche que esta sendo
construida no Bairro da
Lavra (no local popular­
mente denominado Bura­
cão), com recursos federais
no valor de RS 1.300.00.00
(um Milhão e trezentos mil reais), através
do Programa Pró Infantil. .------------------

As obras estão bem adiantadas.
Segundo o responsável pela construção, Sr.
JoaquimDonizete de Carvalho. o prazo para
conclusão das obras termina cm junho do
corrente ano, porém, com o adiantamento
dos trabalhos existe a possibilidade de
entrega da creche finalizada ainda no mês de
ma1o.

Vereador Diogo ao lado do Sr Jaaq:im e demais
pedreiros responsáveis pela obra

De acordo com o vereador Diogo.
Cambuquira nunca teve uma obra desse!!
porte realizada em prol das crianças do
municipio. A creche beneficiará 400
crianças bem como seus pai· que terão
tranqüilidade e confiança para deixar seus
filhos em um local com a certeza de que
estarão sendo bem cuidados.

O vereador Diogo ficou muito
satisfeito com o adiantamento da obra e
parabeniza o Sr. Joaquim e sua equipe pelo
excelente trabalho realizado, bem como ao
Poder Executivo municipal que não poupou
esforços para trazer essa grandiosa obra
para Cambuquira.

Vista da partefrontal da creche

Vista do interior da creche
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